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0 último domingo de Maio é, 
desde há anos, consagrado às nos-
sas Mães. 

É dia para ser vivido e medi-
tado por todos nós, Pelos filhos, 
para que saibam melhor avaliar 
o valor da sua mae, não esque-
cendo o que diz o grande poeta, 
João de Deus, afirmando, com ra-
zão, que ias mães são as nossas 
mais íntimas amigas e fiéis con-
selheiras r. 
Podem não ser mais do que 

isso, podem mesmo nem saber 
dar conselhos e darem-nos erra-
dos, por não saberem mais, mas 
nunca se lhes poderá negar ami-
zade e boa vontade. 

Se a mãe é sábia, muito útil 
poderá ser a seus filhos. Mas, se, 
além de sábia, é santa, ela torna-
-se credora duma enorme autori-
dade e os seus filhos sentir-se-no 
muito mais felizes. 

Já dizia Lamartine: « Felfz o 
homem a quem Deus deu uma 
mãe virtuosa... ». 
Admitindo, porém e a custo, 

que alguma mãe seja um montão 
de defeitos, ela terá sempre um 
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lugar de honra, no coração dos 
filhos, porque estes também ocu-
pam o lugar cimeiro no coração 
materno. Por muito pouco que 
seja, é sempre mãe. 

+ 

É costume, neste dia da Mãe, 
os filhos oferecerem-lhes presen-
tes quase sempre materiais. 8 
justo. Todavia, o que certamente 
mais alegrará os seus corações é 
o bom comportamento dos filhos, 
o seu espírito de obediência e 
amoroso respeito. 
Que amargura deverão sentir 

tantas mães, ao verificarem como 
seus filhos degeneraram! 

Apetece-me gritara todos esses: 
Arrepiai caminho! Não desgosteis 
as vossas Mães, que, tantas vezes, 
se privam do necessário para vos 
dareml Só Deus conhece exacta-
mente os sacrifícios que elas fize-
ram e fazem por vós! Quanta lá-
grima porvós derramaram! Quan-
tas noites, sem dormir! Quanta 
dor física e sofrimento moral, por 
vossa causa. 

Oferecei prendas materiais às 
vossas Mães .. Mas dai-lhes, so-
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DO SOPÉ DO FACHO 
Se o compreendem, porque não cumprem? 

0 homem foi criado para ser in-
teligente. Logo, o homem é inte-
ligente. E, porque é inteligente, a 
sua inteligência é proveitosa, se é 
aproveitada e praticada por bem 
e para bem. 
_Por bem, se a sua inteligência 
é aplicada, édesenvolvida, édedi-
cada para bem da comunidade a 
que pertence, para bem da comu-
nídade que lhe está confiada, uma 
palavra, que diz respeito a todos os 
homens: se a sua inteligência algo 
faz de bem para a humanidade. 
0 homem é inteligente. E que 

o homem é inteligente bem o sen-
tem os outros homens quando 
apreciam as suas palavras e as 
suas obras. 
Que o homem é inteligente bem 

o sentimos nós todos quando ve-
rificamos que o homem sente o 
que deve lazer e o que lhe diz res-
peito dentro das suas funções: 
(Ainda que o não faça). 
Que o homem é inteligente, bem 

o admirám os outros que o com-
preendem, porque também são in-
teljgentc;s. 

Mas, se o homem é inteligente, 
esse homem sente quando não é 
cumpridor dos seus deveres. E 
porque os não cumpre? 

Eis a pergunta que fazemos e 
que terá muitas e variadas res-
postas. Sim, muitas respostas, mas 
todas elas negativas, Porém, não 

(Continua na página 4) 
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bretudo, o lugar principal nó vos 
so coração! 

Aqueles que já não têm mãe 
neste mundo, eu quero recomen-
dar-lhes que as não esqueçam 
nunca, mas principalmente neste 
dia, nas suas orações. 

É que ... este dia é dedicado 
não só às que ainda estão connos-
co mas também às que já parti-
ram ... 

P' P. Brito 

HISTÓRIA BARCELENSE —9 ruir de um padroado 
pelo Dr. Francisco de Almeida   

Tenho em mão a certidão de 
parte de um processo que correu 
em Braga, por 1820. 

Foi o seguinte: 
a) 0 abade de Galegos, João de 

Macedo, que tinha a renda de 
1.200.000 reis, resolveu, distrí-
bufr o saldo por 2 sobrinhos e ou-
tros, a saber: 1) sobrinho António 
José de Macedo, reitor de Quirás.-
2) sobrinho João Emílio, mfnoris-
ta; 3) José Gomes da Trindade; 
4) Padre Bernardjno de Oliveira 
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BARCELLOS s[M soRrE! 
A notícia que correu, há dias, de que a Câmara de Barcelos 

estaria demissionária, aliada a outros aspectos em que a nossa Terra 
está a ser marginalizada (caso da Universidade do Minho, etc.) su-
geriu-nos a transcrição do seguinte comentário inserto em rA Lágri-
ma» de 19-3.903. 

Parece já ser antiga a convicção de • alguém, de que Barcelos 
não é filha legítima mas bastarda de Portugal... 

BARCELOS SEM SORTE! 

Parece que um asar intenso e 
exteuso asiaga Barcellos! 
A aula de. latim desapareceu 

sem um protesto. 
A comarca de Espozende, com 

um cortejo enorme de discursos 
reprovativos, foi criada, mutilando 
este manancial do foro! 
A circumscripção escolar, que 

mais de direito devia ser estabe-
lecida aqui, gora a Gamalicão. 
Bem! pois como isso não baste, 

há mais... 
Ha pouco um literato quiz jus-

tificar que os vereadores de Bar-
cellos iam antigamente varrer os 
açougues de Guimarães ... tio 
que levou pr'a tabaco. 
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GOVERNAR 

GOVERNAR 

Todo aquele, que quiser man-
dar em alguém, como um povo, 
por exemplo, tem que saber man-
dar, para que lhe saibam odede-
cer. 
E tem que descer cá baixo. aos 

pés dos descalços e dos margina-
lizados, 

Pois nunca ninguém, por mais 
pobre que seja. gosta de se sentir 
boneco de corda, a quem os outros 

►.s.aa.a..•o.e. •.•,•. a.a.•.a.a..•.••.e..t.•..t.a.a..•a.•.a..a•..s.a.s.•a..t..•.t..•.•.••.a..t.t 
•w•••••ww•wwwwwwwww••www•••ww•www•w•wv• wwww4 

As R u i n a s do Castelo de Faria 

P O R António Campor 

Em 22 do mês findo— Abril— neste Jornal « 0 Barcelense», o meu 
concidadão e bom 4mtgu Áivoio Correia, novamente se reteriu a estas 
Ruínas, e, desta vtz. ••um grande regLz,jo, classificando-as de Felizes 
Ruínas, por ver fiüalmente atendido u seu desejo de defesa e conser-
vação, pelos Escuteirus. 

Como me referi a essa premente necessidade, baseado no pri-
meiro artigo do A'ivaio Correia, na minha crónica — a Franqueira e 
Ruínas do Castelo de Faria—no ano passado, na qual evidenciei essa 
premente necessidade, apontada tão angústiosamente, também agora, 
compartilho dos regozijos desse meu preclaro amigo, por ver que esses 

(Gntiìrw na. pdgina 2) 

U  POVO 
UMA NAÇAO 

tele-comandam, de maneira como 
entendem. Por isso, que não se 
atreva ninguém, pelo facto de ter 
poder económico, político e social, 
querer mandar nos outros, com 
toda a superioridade de quem faz 
o que quer e não, o que é neces-
sário a um bem colectivo. 
Todo aquele, que quiser man-

dar, terá que ouvir, atentamente, 
aqueles em quem manda. 
Os caminhos, que trace, que 

sejam para servir a justiça, sem 
vingança, e sem barulho. 

Explique sempre os porquês. 
Que seja rápido e honesto. 
Não perca tempo, com discur-

sos de palavras — hipócritas, ou 
com longos rodeios, Que. fale, e 
sempre que o for preciso. Mas, 
que seja transparente e leal. 

Governar um Povo e uma Nação, 
é preocupar-se sériamente com os 
problemas actuais e futuros des-
se mesmo Povo e Nação. E os 
problemas desse Povo e Nação, 
devem ser pensados por todo aque-
le que manda, e solucionados 
com o esse mesmo Povo. 

(Continua ria página 4) 

No < Minho Pfttoresco, appare-
ce-nos como principal rua, em 
gravura muito nitida, tino a D. 

(Continua na pdgina 4) 

da Silva e Lima; 5) Lourenço de 
Magalhães Pimenta; 71 D Luísa 
Arriscado; 8) D Maria Teresa 
Correia de Faria; 9) D. Maria Jo-
sefa de Magalhães Pimentel; 10) 
P,' João Luís da Silva. 

E, para tanto, foi o principal 
interessado, reitor de Quirás, 
obter do Rei licença prévia $ fls 13 
e 13, v.o da certidão que cito, do 
Arq Paroq.) e obtida, requerem 
em Braga (Autos de Bula Apos-
tólica de Pensão — fls 2, v.0 da 
certidão ); depois obteve a Bula 
em Latim, ano de 1824 — fls 3 a 
12), dada por Pio VII, 
Houve entretanto a Revolução 

de 1820. A Bula foi ao Beneplá-
cito régio por despacho do revo-
lucionário Fernandes Tomás l,fls 
13, v.0). 
Dado ele pela Junta respectiva 

e pago o selo, foi a Bula junta aos 
autos de Braga Aí, o reitor de 
Quirás veio dizer, em 7 Artigos 
que ele Provará em resumo: 

1.o) Ser o próprio de que fala a 
Bula, 2.,) Que J. Macedo é aba-
de de Galegos e de Quirás, anexa, 
as possue há mais de 3 anos e 
que Galegos ( importante a jgno-
ráncia) Rhe de Apresentação de 
Leigos Nobres por fundação, ou 

(Continua na página 4) 
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P EL A F R A N 1 R A 
por ALVARO CORRIEA 

Deus existe, o Povo reza e a 
Igreja cresce e mais bela se torna. 
Enchem-se os Templos e o Povo 
dá testemunho da sua fidelidade 
aos Evangelhos. 0 Povo vive a 
Mensagem de Fátima e, no San-
tuário da Franqueira reza-se por 
um Portugal melhor e verdadeira-
mente Cristão. Assim tem sido e 
a conclusão do Mês de Maria se-
rá enaltecida pela Oração profe-
rida por numerosa multidão, que, 
depois de oito dias de vivência 
espiritual com Nossa Senhora, 
caminhará, desde S Paio de Car-
valhal, até à Capelinha da Fras-
queira, rezando com alegria e es 
perança. 
Ninguém poderá separar-se de 

Vós, Franqueíra das Vias-Sacras, 
Franqueira das nossas intendên-
cias Cursilhistas. Sim, foi a Fran-
queira da nossa juventude que 
nos despertou, mais tarde, para a 
Oração consciente e para uma 
vida melhor, ordenada pela sadia 
e valiosa leitura dos Evangelhos. 
É a Franqueira, é o Sameiro e é 
o Altar da Pátria, Fr.tima das 
Aparições, e quantos outros San-
tuários de Portugal, sentinelas 
orastes duma Egreja Eterna, ale-
gre e crescente. Fátima, Centro 
Mariano de máxima grandeza, vai 
viver o sublime Encontro Ultreia, 
obra prima, fraterna e espiritual 
dos Cursos de Cristandade. Des-
lumbrante cenário da Cova da Iria, 
onde, por obra excepcional de 
Deus, desceu a Virgem Maria, 
Mãe, Padroeira e Raínha, que, 
desde a fundação desta cristianís-
sima Pátria, por Portugal tem ve-
lado e velará. Falamos dos Cursos 
de Cristandade, em sentido posi-
tivo, é, sem dúvida, aceitar a 
vontade de Deus Como aos Após-

-tolos de há dois mil anos, Cristo 

disse a quantos viveram a gran-
deza dos Cursos que seriam suas 
testemunhas, quer nas mais con-

(Continua na 4.a página) 
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alvè, o dia 2-6-78 
D. Augusta Justi►,a Fernandes 

Rodrigues 

Os que trabalham em s0 Barcelenses, 
enviam muitos parabéns a esta ilustre e 
veneranda Senhora, pois que a data fes-
tiva dos seus 98 anos merece que nós 
façamos Votos ao Altíssimo afim de 
que consiga atingir os 100 anos, para 
assim, juntamente com seus ilustres e 
queridos filhos, Ex.ma Senhora D. Alice 

Rodrigues de Araújo. Ex.ma Snr a D. 
Lºurinda e Snr. Alfredo Ferriºrides Ro-
drigues, Netos, Bisnetos e restante Fa-
mília possam comemorar a data ainda 
mais festiva do seu centenário. 

E, porque Deus é Grande, aqui esta-
mos a desejar que esta data se repita 
por dilatados anos, junta de todos os 
seus cotes queridos. 



PÁGINA 2 0 BARCELENSE 

Secretaria Notarial de Barcelos OBITUARIO  

Constituição de Sociedade 

costa, costa & 
CER'1'WICO para efeitos de 

publicação que, por escritura de 
17 de Maio de 1978, lavrada 
de folhas 27, verso, a folhas 
29, vrso, do livro de notas 
para escrituras diversas núme-
ro C-Trinta e um, do Primeiro 
Cartório, desta Secretaria, a 
cargo do notário Doutor Vítor 
Marques, foi constituída uma 
sociedade comercial por quotas 
de responsabilidade limitada, 
entre VÍTOR 1 'IERNANDO DE 
OLIVEIRA COSTA, casado, re-
sidente na Rua das Eirinhas, 
155, Porto, natural de Hole-
-Dinde, Quilengues, Angola; 
TERESA DE JESUS DE OLI-
VEIRA COSTA, casada, resi-
dente na Rua das Eirinhas, 155, 
Porto, e natural de Hole-Dinde, 
Quilengues, Angola; e, ANTÓ-
NIO DE OLIVEIRA COTA, 
casado, residente na Rua das 
Eirinhas, 155, Porto e natural 
da freguesia da Carreira, con-
celho de Barcelos, a qual se re-
gerá pelo pacto social constante 
dos artigos seguintes: 

,PRIMEIRO 

UM - A sociedade adopta 
a firma de «COSTA, COSTA & 
COMPANHIA, LIMITADA», e 
tem a sua sede na Quinta Cam-
po da Bouça do Eido, freguesia 
de Carreira, concelho de Barce-
los, sendo a sua duração por 
tempo indeterminado, contan-
do-se o seu inicio a partir de 
um de Julho de mil novecentos 
e setenta e oito; 

DOIS - A sociedade poderá 
transferir a sua sede para qual-
quer outro local por simples 
de:áberação da assembleia ge-
ral; 

rSEGUNDO 

O objecto da sociedade con-
siste na exploração agro-pecuá-
ria de prédios rústicos que 
venha a adquirir ou a arren-
dar, ou cuja posse lhe venha 
por qualquer outro título, po-
dendo, no entanto, dedicar-se 
a qualquer outra actividade co-
mercial ou industrial em que os 
sócios acordem e seja permitido 
por lei; 

TERCEIRO 

O capital social é de cento 
e cinquenta mil escudos, inte-
gralmente realizado em dinhei-
ro, e dividido em três quotas 
iguais de cinquenta mil escudos 
cada, pertencendo urna a cada 
um dos sócios Vítor Fernando 
de O'iveira Costa, Teresa de 
Jesus de Oliveira Costa e An-
tónio de Oliveira Costa; 

compunh10,9 V , 

QUARTO 

UM - A gerência da socie-
dade, remunerada ou não, con-
forme for deliberado em assem-
bleia geral, pertence a todos os 
sócios, que desde já ficam no-
meados gerentes, com dispensa 
de caução; 

DOIS - A sociedade fica 
obrigada com a assinatura con-
junta de dois sócios-gerentes. 
Porém, nos actos de mero ex-
pediente, bastará a assinatura 
de um sócio-gerente; 

:QUINTO 

A cessão ou divisão de quo-
tas é livre entre sócios. Porém, 
a cessão a estranhos, tem o di-
reito de preferência, a socie-
dade em primeiro lugar e os 
sócios não cedentes em segundo 
lugar; 

SEXTO 

O sócio-gerente António de 
Oliveira Costa poderá delegar, 
por procuração, todos ou parte 
dos seus poderes de gerência; 

$RTIMO 

No caso de falecimento ou 
interdição de qualquer dos só-
cios, a sociedade continuará 
com os sobrevivos ou capazes 
e o representante do interdito 
ou os herdeiros, representados 
por só, digo, por um só à sua 
escolha, enquanto a quota se 
mantiver indivisa; 

+OITAVO 

As assembleias gerais, quan-
do a lei não exija outras for-
malidades, serão convocadas 
por cartas registadas dirigidas 
a cada um dos sócios com a an-
tecedência mínima de quinze 
dias; e, 

NONO 

No caso de dissolução da so-
ciedade, todos os sócios serão 
liquidatários. Porém, se algum 
deles quizer ficar com os ha-
veres sociais serão estes lici-
tados, verbalmente entre os só-
cios e adjudicado àquele que 
melhores vantagens oferecer 
em preço e forma de paga-
mento. 

Está conforme com o origi-
nal, na parte transcrita. 

Secretaria Notarial ale Bar-
celos, ,dezoito de Mato ide Tmil 
novecentos e setenta v .oito. 

O Ajudante da Secretaria No-
tarial de Barcelos 

Alberto Pereira Ide ►Azevedo 

Festa da PRIMEIRA GOMUEENÃ0 
No domingo, 21, Dia, da. San-

tísstma Trinaade, fomos convi-
dados a assistir à Festa da 
PRIMEIRA COMUNHÃO, cele-
brada na Capela do Colégio do 
Menino de Deus, dos simpáticos 
«muchac)ws» - Raquel Cris-
tina da Costa Alves Silva e 
Carlos Alberto da Costa A:rves 
Silva, laureados estudantes na-
quele Instituto, sabiamente di-
rigido pelas Irmãs Missionarias 
de Maria e gentis filhinhos da 
Ex.ma Sr.' D. Maria Lúcia 
Costa Alves Silva e do nosso 
benemérito e querido Amigo, 
Ex.mo Sr. Abilio da Costa e 
Silva, Sócio-Gerente da impor-
tante firma DILUBA, S. R. L., 
com sede em Goro,, Estado 
Falcon, na Venezuela, e con-
ceituado proprietário em Abade 
do Neiva - Barcelos, ande pos-
sui uma rica vivenda. 
Ã homilia, o Rev.° Sacerdo-

te, recordou as palavras do 
Santo Padre, João XXI -
«Crianças, dde para vw~ ica-
sas -e dai u?n Beijo +aos vossos 
Pais». 

Foi um momento muito so-
lene e as 30 crianças que rece-
beram a Sagrada Eucaristia, 

ficaram, como nós, radiantes 
por este feliz improviso, do vir-
tuoso Pregador da Festa oa 
PRIMEIRA COMUNHÃO. 
No final, os pais da gentil 

Raquel Cristina e Carlos Al-
berto Costa Alves Silva ofere-
ceraan, a mais de 50 convidados, 
um finíssimo e abundante ban-
quete, que foi servido no con-
ceituado e acreditado Restau-
rante Pero,:a da Avenida, de 
que é proprietário o nosso ve-
lho e bom Amipo, Sr. Joaquim 
Pereira Gomes, que como sem-
pre, serviu muitíssimo bem. 
Ao simpático casal - D. Ma-

ria Lúcia Costa Alves Silva e 
Abilio da Costa e Silba, assim 
como a todos os descendentes 
da Fidalga Casa do Bento, de 
Vila Cova, e a Casa dos Arma-
dores de Vilar de Figos, o re-
presentante de «O BARCE-
LENSE», agradece a gentileza 
do amável convite e ao filho do 
proprietário do Restaurante 
Pérola cia Avenida, nosso dis-
tinto Colaborador, agradecemos 
também a forma lhana como 
tratou o escriba desta modesta 
noticia. 

J. L. 

Aníbal Araújo 

Missa do 2.0 Aniversário 
Sua Família ,participa às 

pessoas das suas relações e 
amizade que manda celebrar 
missa pelo seu eterno descanso 
no dia 2 de Junho, pelas 19,15 

horas, na Igreja Matriz, em 
Barcelos. 

As pessoas que tenham a 
bondade de assistir a este acto 
religioso, desde já raconhecida 
agradece. 

Barcelos 27 de Maio de 1978. 

A FAMILIA 
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As s 
do CASTELO DE FARIA 

(C.ontin:uaçãº da pág. 1) 

prestimosos Escuteiras do Gru-
po 13, A:caides de Faria, tão 
altruistamente se prestaram à 
meritória e patriótica defesa e 
conservação dessas Gloriosas 
Ruirias. 
Por isso, embora modesta-

mente, aqui patenteio, como 
Barcele,nse, a minha gratidão 
a esse valioso Grupo de Es-
cuteiros, neste poema: 

ESCUTEIROS 
Grande fraterno ideal, 
Em acções inúmeras: 

Com devoção total 
Se elevam às alturas!... 

Os bons, leais Escuteiros, 

Núcleo bem altruista: 
Tão bravos como Bombeiros, 
Em todo o perigo que exista. 

Guiados pelo altruismo, 
Sem hesitação na luta, 

Cheios de grande heroismo, 
Só pelo bem que resulta. 

E vosso fraterno bem, 

Sempre de alta moral, 
A '.uz divina que têm 
1; básico -pedestal!... 

Conto irmãos no bem, 
Na sua constante lida: 
Dão-nos esses fluídos, 
Grande paz na nossa vida. 

Os Arautos bem cimeiros 

De tão forte natureza: 

O calor desse braseiro, 
n alento de nobrezal... 

Luzindo festivo mérito, 

Vossa bandeira-guião: 
E o símbolo de deito, 
De militante acção. 

E, agora, no cuidar, 

Das ruínas do Castelo: 
Dão-nos mais alto bradar, 

Sobre gesto nobre e belo"' ! 

LEIA 

ASSINE 

ANUNCIE 

E DIVULGUE 

«0 BARCELERSE» 

D. Adélia Augusta Eça de 
Queirós Vaz 

Confortada com todos os Sa-
cramentos da Santa Igreja, fa-
leceu no dia 23 do passado mês, 
na cidade de Lisboa, a Ex.ma 
Sr.a D. Adélia Augusta Eça, de 
Queiroz Vaz, maviosa poetisa 
e nossa assídua Colaboradora, 
casada com o nosso muito ilus-
tre amigo e distinto conterrâ-
neo, Ex.mo Sr. Celso Sant'Ana 
Pereira Vaz, nosso velho assi-
nante. 
A Ex.ma Sr.' D. Adélia Vaz, 

era cunhada dos nossos tam-
bém amigos, Ex.mos Srs. Al-
mor Sant'Ana Pereira Vaz, 
João Sant'Ana Pereira Vaz e 
Ex.ma Sr.-, D. Samarina Gon-
çalves Voz e tia do nosso bom 
e prestigoiso amigo, Ex.mo Sr. 
Coronel Henrique Manuel Gon-
çalves Vaz, a quem endereça-
mos o nosso cartão de sentido 
pesar, pela morte de tão inte-
ligente, bondosa e distinta Co-
laboradora de «O BARCELEN-
SE». Os seus lindos e be_os So-
netos eram um primor. 

Paz à sua caritativa e bene-
mérita alma. 

D. Ana Joaquim da Silva 

Correia Brito 

Vitima de doença súbita, fa-
leceu esta bondosa Senhora, na 
sua Casa de R--qrcelos. 
Era esposa do nosso assi-

nante, Sr. José Joaquim Car-
valho de Brito, acreditado ne-
gociante de Carnes Verdes e 
Salgadas, no Mercado de Bar-
celos. 
A seus filhos, nora e irmãos, 

Sr.as D. Maria José da Silva 
Correia Silva, D. Carlota da 
Silva Correia Gonçalves, casada 
com o nosso bom amigo e ilus-
tre assinante, Sr. Manuel da 
Cruz Gonçalves, prroprietário do 
talho da Lama, e do Sr. José 
da Silva Correia. 
A toda a numerosa família 

endereçamos o nosso cartão de 
sentido pesar. 

D. Beatriz Salazar Campos 

Faleceu em Lisboa, mas foi 
sepultaria em jazigo de Família, 
no Cemitério de Barcelos, a 
Ex.ma Sna D. Beatriz Salazar 
de Campos, que, durante mui-
tos anos, esteve em Barcelos, 
na casa da muito ilustre Fa-
mília do Ex.mo Sr. Dr. Fer-
nando Salazar, hoje da Fidalga 
Familia do Ex.mo Sr. Dr. Má-
rio Norton, nosso distinto 
amigo e antigo Colaborador. 
A Ex.ma Sr.' D. Beatriz era 

irmã dos nossos queridos ami-
gos, Ex.mo Sr. Engenheiro-
-Agrónomo Eduardo Salazar de 
Campos, residente em Lisboa, 
mas Barcelense muito presti-
moso e ilustre assinante de 
« O BARCELENSE» e do tam-
bém nosso bom amigo, Ex.mo 
Sr. Carlos Salazar de Campos. 
Ã numerosa Família em luto, 

apresentamos os nossos pê-
sames. 

José Braz d'Afonseca 

Na sua casa, no Largo do 
Senhor Bom Jesus da Cruz 
faleceu este nosso querido ami-
go e velho assinante, Sr. José 
Braz d'Afonseca, acreditado ne-
gociante das louças regionais 
de Barcelos. 
A sua esposa, filhas, genro 

e a seus irmãos, os nossos ami-
go, Srs. Manuel, António e Luís 
Braz d'Afonseca, os nossos pê-
sames. 

D. Cristina de Sá Cachada 

Pelo falecimento desta vene-
ranàa senhora, que contava 82 
anos, ocorrido no passada 
dia 20, está de luto o nosso 
respeitável amigo, Sr. Padre 
Manuel de Sá Domingues de 
Oliveira, considerado Reitor da 
freguesia de S. Paio de Car-
valhal. 
A extinta, foi sepultada, na 

manhã do dia 22 no Cemitério 
de Vila Cova, terra de onde era 
natural, depois de estar depo-
sitada na igreja do nosso hos-
pital, one se deu o triste de-
senlace. 
Na paroquial de Vila Cova, 

houve concelebração, presidida 
pelo Rev.- Arcipreste, Sr. Có-
nego Rodrigo Alves Novais, 
em que participaram dez sa-
cerdotes, e otfícios fúnebres a 
que estiveram presentes cerca 
de cinquenta sacerdotes, na sua 
maioria párocos do nosso con-
celho. 

Muitas centenas de pessoas, 
tanto de Vila Cova como de 
Carvalhal, com todos os estan-
dartes das duas freguesias, se 
incorporaram no préstito, numa 
sentida homenagem àquela que 
mulher e mãe exemplar e aos 
seus queridos filhos, particu-
larmente ao Sr. Padre Manuel, 
que, desde há tantos anos, vem 
dedicando a Carvalhal todo o 
seu zelo apostólico. 

«O BARCELENSE» que se 
Tez representar pelo seu Direc-
tor, apresenta a toda a ilus-
tre família o seu mais sentido 
pesar. 

0 NOVO QUARTEL DOS 

BOMBEIROS- VOLUNTÁRIOS DE BARCELOS 
IB1Eé•® C•°t1L1•►•w® 

O nosso bom Amigo Manuel 
Francisco Cordeiro, que passou 
umas férias no Brasil, conhe-
cendo as nossas necessidades 
económicas para a construção 
do novo Quartel, tomou a feliz 
iniciativa de fazer uma visita 
aos seus amigos do Brasil, so-
licitando-lhes um donativo para 
aquele fim, arrecadando gene-

A lista 
Residentes em S. Paulo, 

Herminio Ferreira da Silva   
Carlos Maciel   
Joaquim Pereira de Azevedo 
Manuel da Silva Freitas 
Joaquim Pereira   
José Avelino Gonç. Ferreira 
José Ribeiro Gomes   
João Maciel  
Manuel Mendes Pereira. 
José Fernandes Martins 

Residentes em Campinas 

Fernando Domingos Pereira 
Manuel Dias Ferreira. . 
Manuel da C. Brito 
Armindo Ferreira de Araújo 

rosas ofertas que totali,.aram 
24.600$00. 
Não pode esta Associação 

Humanitária, esquecer o belo 
gesto do amigo Cordeiro, apro-
veitando para lhe agradecer a 
ele e a todos que contribuíram 
com donativos que muito vêm 
ajudar à .concretização de tão 
grande obra. 

dos subscritores é a seguinte: 
Cruzeiros Residentes no Rio de Janeiro 

Manuel Ferreira Júnior. 1500,00 
António Alves Moreira. 500,00 
António Patroc. Fernandes . 100,00 
Joaquim Soares Fernandes 500,00 
Francisco António Cordeiro 700,00 
Posto Três Marias . . . . . 1000,00 

Residente em Minas Gerais 

José da Costa Barroso 

500,00 
500,00 

1000,00 
500,00 
50,00 

1000,00 
100,00 
100,00 
500,00 
50,00 

100,00 
500,00 
200,00 
500,00 

500,00 

Residentes em Petropólis 

Alberto Ferreira da Costa . 2000,00 

Residentes em Pelotas 

José Francisco P. de Matos. 250,00 
Domingos Tomé Pereira . . 250,00 

Peditóréo 

A Direcção, Comandante e elementos do Corpo Activo, 
estarão amanhã nas freguesias de CHAVÃO e GRIMANCELOS, 
angariando donativos para a construção do Novo Quartel. 

Acompanham os voluntários da paz, representações das 
juntas e Assembleias da duas freguesias, dando também a sua 
colaboração o Reverendo Pároco. 



O B-ARCELENSE P•CIJIf• ! 

NOTÍCIAS DE FAO por 

Alvaro Correia 
VACINAÇÃO DE BOVINOS 

TRÁGICO REGRESSO DA PESCA 

No dia 8 do corrente mês, pelas 11 horas, a pouca distância da praia de 
Ofir—Pão—o pescador Fangueiro, Senhor Anselmo Gomes Penetra. — 0 Viga— 
casado, de 43 anos de idade, e seu filho, Manuel da Fonseca Penetra, solteiro, de 
19 anos de idade, tiveram um naufrágio que foi fatal para aquele. Apesar do mar 
estar calmo, maré baixa e bom tempo, uma vaga mais alterosa lançou os ao mar. 
O filho nadou para terra e o pai agarrou-se ao barco, mas este voltou-se e deu lhe 
uma pancada que o inanimou debaixo da água ... Pedidos os socorros, comparece-
ram prontamente os Bombeiros de Pão, que se lançaram no mar num barco de pes. 
cadores. Entretanto, chegaram os Bombeiros de Esposende, com material próprio 
de socorros a náufragos. Assim, socorrido, conduziram-no inanimado ao Hospital 
de Fão, onde chegou já sem sinais de vida, limitando-se o médico de serviço a 
confirmar o óbito... 

Quanto ao filho, felizmente, como bom nadador, conseguiu salvar-se. 
Foi grande a consternação das Gentes °angueiras e, das gentes que deste 

trágico acidente tiveram conhecimento, aiadº pelo facto de serem muito estimados 
e os únicos pescadores que ae lançaram ao mar nesse dia e, terem tão fatídica des-
ditº, justificºnão essa consternação a grandeza do seu cortejo funerário. 

Paz à sua alma, sempre inclinada no bem, e, à família em luto, os nossos 
sentidos pêsames. 

FALECIMENTO 

Manuel Fernandes Trindade 

Também, no dia 9 do corrente mês, 
após prolongado sofrimento, faleceu 
este bom Fangueiro. casado, de 66 anos 
de idade, hábil marceneiro, na situação 
de reformado. 
Com o seu falecimento, perdemos um 

preclaro amigo de elevado espírito, sem-
pre pronto a divagações connosco, prin-
cipalmente quando nos encontrava nas 
margens do rio, nesses dias em que eu 
me dedicava à pesca desportiva e ele 

Anúncio publicado no jornal r0 Bar-
ce;ensea ri.*  3477 de 10-5-1978 

Tribunal Judicial 

da Comarca de Barcelos 

ANUNCIO 

2,º publicação 

FAZ-SE SABP_R que na Acção 
de Proce•so Ordinário para laves. 
tigaçào de Patcrn2dade ptnaente 
na L, Secção do 2,º Juizo da co-
marca de Barcelos, movida pe.o 
Autor ANTONIO GUMhS DE 
SA, caiado, carpinteiro, residente 
na treguesia de Cambezes, desta 
co¢atca, contra MADIUh1. GO-
MES ~EIRA, casalo, lavra-
dor, ausente em parte incerta d.-
França, cim úluma morada co-
nhccisa no Lug-r de Pombazinno, 
na reteridafiegucata de "mbcscs, 
Barcelos, e este Réu CITADO 
pdr.i contestar, querendo, apresem• 
tando a sua dctesa no ptazo de 
VINTE DIAS, que começa a cor-
rer aepois de nada a dijação de 
TRINI'A 1)IA,•>, concad,* da data 
da 2.a e iaitima publicação deste 
anúncio, com a a.lveiteLicia de 
que a taata de con:e.tação nao 
imporia coºnssão dos tactos arti-
culados mai que a acção ptobse-
guira a sua revelia, cunaisucido o 
pedido turmuiaao, em resumo, 
que o Aucor iuvcsctgante veaba a 
ser declarado lsiho do investigado 
Reu Manuel Gome-a Percha e pur 
este pertiihàvel. No tnt.nto, en- 
contra-se i dispos•çao do citando, 
na accrcz tia deste Tribunal, o du-
plicado da petiçao inicial, donde 
melhor coascam os tuadameutos 
da acção e que ihe será entregue 
qudnno o solicitar. 

O réu MANUEL GOMES 

PEREIRA é também citado para 
no indicado piazo contestar, que-

rendo, o pedido de beneficio de 

atais .encia judicial tormulado por 
aquele Autor na pet,çãu inicial e 

cujos fund;mentos igulmente 

constam di aludido duplí,•ado á 

sua disposiçllo. 

B.ircelos, 6 de Maio de 1978 

O Juiz de Direito, 

ç) lodo Fernando Fernandes 
de Magalhàes 

O E c.ivão d1 Direito, 

(David Paulo de lesas Pereira) 

Vendo - se 

PEUGEOT 204 Diesel Mista — 

Iseata ao lwpustu 

OPEL 1911 1•1ista—Gasolina 

RENAUL 4 L 

C1T1t0EN DIANA 

PEUGEOT 414 - Automóvel -Ga-

solina. 

Usados em bom estado 

GARAGEM AVENIDA 
Telefone. 8 2 u 1 9 

por lá andava com o gado. Então, o 
o seu sadio espírito elevava-se como 
num canto às alturas da nota músical 
sol, sobretudo quando a nossa conversa 
se baseava nas questões do seu muito 
e muito querido Fão I... 
Ao céu, elevamos ■s nossas preces, 

para que o tenha em bem e, à família 
em luto as nossas condoléncias. 

W. C. 

Na alameda do Bom Jesus de Fão 

Durante o período das Festas do Bom 
Jesus de Fão, muito claramente verifi-
camos a premente necessidade de ali 
serem instalados os devidos sanitários, 
em qualquer ponto, mesmo, nº falta 
doutro, nos baixos do coreto ou naque-
le recinto do lado nascente do Mostei. 
ro do Bom Jesus, embora fiquem pri. 
vativos, só com serventia pública nesse 
tempo que as Festas absorvem. Concor-
reria este empreendimento de grande 
útilidade para suprir uma lacuna. Seja 
isto, a bem desta bela terra que se ufana 
de ter a categoria de Vila e pergaminhos 
turísticos. 

FUTEBOL 

PÃO, 2—MOREIRENSE, 0 

Este encontro, realizado no dia 14 do 
corrente mês, para efeitos do Campeo-
nato da 1.a Divisão de Brºgs, terminou 
com este resultado. 

FOTO •av•t1Vaio 

propriedade e direcção técnica 

de 

Manuel Figueiredo Sampalo 

TRABALHOS FOTOGRAFICOS 
a cores e a preto e branco 

POSTER formato 40x50 e 50x60 
colagem em tela 

Tudo para a Fotografia 

Rua D. António Barroso 57 
BARCELOS Tslf. 83541 

Vai a Direcção- Regional de 
Entre- Douro e Minho, através 
desta Intendência de Pecuária, 
levar a efeito ncstc concelho, em 
cumprimento do Decreto-Lei n.o 
26 114, d,,• 23 de Novembro de 
1935, es trabalbes da Campanha. 
de Saneamento de Bovines Lei 
t-iros, cuj" inicio está marcado 
pjra o dia 29 de Meio. 
P obrigatória a cnn wt@ncla 

dns animais de roça Turina e Ga. 
le&a e seus c-uzamentrs a partir 
do 1 o desfeixo (inclusivé), quer 
estejam ou não produzindo leite, 

PORTAS, JANELAS E ESTORES 

EM PVC RÍGIDO 

Técnicas modernas ao servíço da Construção Civil 

ECONOMIA, EFICI£NCIA o PERFEIÇÃO 

Consulte: 
FRANCISCO PEREIRA 

Telef. 83082 — S. Veríssimo -- Barcelos 

A delino Costa Lopes 

Passa no dia 28 
do corrente, o 1,° 
A n 1 v ersário da 
morte deste sau-
doso extinto, fi-
lhoqueridodo Sr. 
António Fernan-
ies Lopes e da 
Sr.a D. Maria da 
alva Costa, ers 
também netinho 

extremoso da Sr.a D. Maria dA 
Glóriº G. Fernandes e do Sr. An-
tónio da Silva Lopes. 

PARA C 0 N S T U G À 0 
Vende-se terrenos, no lugar das Pon-

tes, da freguesia de S. Veríssimo 

(a 700 metros da cidade de Barcelos) 

LOTEAMENTO N.• 7/78, APROVADO PELA EX.MA 
CAMARA MUNICIPAL, CUJAS CONDIÇÕ3S GERAIS 

SAO AS SEGUINTES: 

pavimentação dos arruamentos ent pedra (calçada d 
fiada); elcetrieidade, esgotos, água tanalizada, ett.. 

Para Informações: 

falar com Henrique Calheiros da Silva uo 

Manuel Cardoso (Cata Correia & Cardoso) 

ou ainda: Licinio Are:es, (morador no local), em 
frente ao principal arruamenta do Loteamento 

AUTO-ZENDE 

BENTO d PEIXOTO, Ld,º 

Campo 25 de Atuil — Bloco 1 

Telef. 83081 BARCELOS 

Com Oficinas Próprias 

CARROS USADOS 

(COM GARANTU) 

FORD Escort Mista 
FIAT 126 
CITROENE Dyane Super 
P.ENAULT R5 
a s 4L 

TOYOTA 1200 mista 
FIAT 127-2 portas 
FIAT 127-2 portas 
B.M.W. 1602 
Opel Manta 1600 S 
OPbL Rekord 1900 Diesel 
VAUXH ,.LL 1100 
AUS FIN 1300-4 Poraas 
AUSiIN mini 1000 
HUNDA S 800 Coupé 
PhUGhOT 404 Diesel mista 

1978 
1976 
1976 
1973 
1974 
1974 
1974 
1973 
1972 
1971 
1969 
1969 
1969 
1969 
1968 
1967 

AUTO-ZENDE 

STAND de automóveis COM 

OFICINAS PROPRIAS junto à 
CHENOP 

Oferece-se 
REFORMADO, para guarda 
ptrteiro. Ord cçdo pertendido 

4.000$00 

Informa esta Redacção 

Oferece-se 
AFINADOR de Maquinas 

Circulares, e confecção 

Telef. 23710 V. N. de Famalicão 

Oração ao Divino 
Espírito Santo 

Divino Espírito Santo Vós que 
me esclareceis tudo, iluminais to-
dos os meus caminhas para que CO 
atinja a talicidade. Vós que me 
concedeis o sublime dom de per-
do$r e eaquecfr as ofonsas, até o 
mal gene me tenham feito, Voa que 
estais COM' 190 em todos os instan-
tes, eu quero, humildemente agra-
decer por tudo o que sou, por 
tudo o que tendo, e confirmar uma 
vez mríis a rainha esperança de um 
dia ricerecer e poder juntar-mc s 
Vós e todos os meus irmâut ra 
perpé._,s ºlórits de paz, 
OLtigsdo ir air uma vez. (A pcs-

$0a deverá fizer esta oração por 
três di N9 s.eguidos, sem dizer o pe-
dido, e dentro de três dias terá 
alcançado a graça por mais difícil 
que ceio). 

Publicar essim que receber a 
graça, 

T. P. 

Serralheiro Mecânico 
PRECISA-SE 

Informa a redacçlio 

Correspondência 
INGLÊS 

PESSOA, diplomada, com larga 
experitncia na Africa do Sul, 
Presta assistencia a qualquer 
firma, na sua eorrespondèn. 

cia com o estrangeiro 

Informa e trata a Livraria Ultra-
marloa Av.* C. G. Guerra 51 53, 

Telefone 82120 

Oração ao Divino 

Espírito Santo 

Divino Espírito Santo. Vós qae 
me esclareceis tudo, iluminais to. 
dos os meus caminhos para que eu 
atinja a felicidade. Vós que me 
concedeis o sublime dom de per. 
doar e aquecer as ofensas. ºté o 
mel que me tenham feito, Vósque 
esteds comigo em todos os instan. 
tes, eu quero, humildemente agra. 
decer por tudo e o que sou, por 
tudo o que tenho. e confirmar uma 
vez mais 9 minha esperança de um 
dia merecer e poder juntar- ene a 
Vós e todos os r seus irm2os no 
perpétua glória de paz. 
Obrigado mais uma vez. (A pes-

soa devera fazer esta oração por 
tren dias seguidos, sem dizer o pe. 
dido, e dentro de três dias teto 
alcançado a graça por traia difícil 
que teia). 

Publicar asslm que receber a 
graça, (Poblicºda por ter recebido 
acne grande graça). 

E.O.S.C.L. 

(OBRIGADO) 

TÉCNICO de CONTAS 
C/ ESCRITõRIO 

= Aceita escritas Grupos A e B 

= Montagens c/ sistemas atuais 
débito e crédito simultâneo 

=Assíst2ncia Fiscal 

Projectos de Investimento 

Processos simples para as 
sociedades que ainda não 
tenham escrita montada e 
obrigatória mente a partir de 
Jan,o de 79 a devem possuir 

Informa esta Redacção 

TERRENO PARA 

CONSTRUÇÃO 
13.000 m2 

VENDE-SE no lugar de Fontelo, 
SOUTELO. Vila Verde, com 
frente para a estrada munici-

pal e caminbo público. 

Inforwpa Seminário da Torre, 
Soutelo. Tel, 321122 

Vende-se 
FIAT 124 ST 
COM muitos extras 

Informa esta Redacção 

nits datas indicadas para cada local 
As tranigressões serão punidas 

com a multa de Esc 250$00 a 
2500$00. 

Jorge Quinta 
DOENÇAS DE SENHORAS 

TORRE AMPAL 

TELEF. 83177 BARCELOS 

Farmácia de Serviço 
Sexta-feira dia 26 

Hoje, Sábado 

Amanhã, Domingo 
A Minha Farmdcfa 

Moderna 

Central 

INGLÊS —Explicações 

Senhora, recem cbegada da 
África do Sul. Diplomada, dá 
explicações de inglês, todos os 
dias úteis, da parte da tarde ou da 
mºnbl. RemuuerYção a combinar. 

Informa e trata na Livraria 
Ultramrrina, nº Av,a C. G Guerra 
51 53, Telefone 8 2 1 2 0 

Vende-se 
RES-DO-CHÃO E CAVES 

em prédios de troa construção e 
bom rendimento. 

Falar com Baptista (GARAGEM 
AVENINAI Telefone 82019 

Passa-se 
CAFÉ SNAK-BAR moderno 

e bem lecAizºdo 

Batista—Garagem Avenida 

Telefone 82019 

FOGÕES 
A LENHA ESMALTADOS 

Aceitam-se revendedores 

Telefone 025173085 

Passa-se 
Casa de bandas no Centro de 
Barcelos, sem pessoal, boas 

cond+ções 
Motivos Ausência do proprietário. 

Informa esta Redacção. 

Vende-se 
2 Casas de bom rendimento 

nº Fonte de Baixo 
Falar na Redacção 

Vende-se 
TERRENO EM PERPLHAL 

Falar com o Sr. Albino. da mesma 
aldeia ou Telefone 82662— 

Barcelos 

Francisco da Costa cantos 

(Qu-irós) 

Em 30 & Maio. pesas trais um 
aniversário natalício este nosso os 
tinante, por tal motivo lhe envia. 
mos muito parabéns, 



PAGINA 4 O BARC'ELENSE 

SE 0 COMPREENDEI, PORQUE NÃO CUMPREM? Fa lo p aís for a 
• A Organização de Libertação da Palestina (OLP) vai abrir bre-

vemente uma delegação em Lisboa. 

• No Conselho Nacional do PSD, Francisco de Sá Carneiro achou que 
ainda não há condições para regressar aos «comandos» do Partido. 

• A Presidência da República decidiu permitir o regresso impune 
de Américo Tomás a Portugal, o que originou reacções diferen-
tes na Assembleia da República. 

• A zona conhecida por Alto Tâmega pretende constituir-se em 
distrito próprio, com os concelhos de Chaves, Boticas, Montale• 
gre, Vila Pouca de Aguiar e Valpaços, do distrito de Vila Real, 

• A CAP exige a imediata demissão do Ministro da Agricultura e 
Pescas, Luís Saias, e ameaça cortar o abastecimento de víveres 
aos centros urbanos. 

• 0 governo português enviou ao Fundo Monetário Internacional a 
sua ccarta de intenções, que já foi distribuída ao Conselho do 
Fundo, para apreciação. 

• Para substituir Jaime Gama na presidência da Comissão Parla- 
mentar dos Negócios Estrangeiros, foi eleito Manuel Alegre. 

• A Intersindical apoía o anteprojecto do Serviço Nacional de Saú. 
de, do Ministro dos Assuntos Sociais, António Arnaut, o qual é 
rejeitado pelos médicos do Centro, 

• No Santuário de Nossa Senhora do Carmo, em Lemenhe, vai 
realizar-se no dia 4 de Junho, o Encontro de Coros Paroquiais 
do arciprestado de Vila Nova de Famalicao, em que participarão 
umas 20 freguesias. 

o deviam ser, Se o homem é de 
facto inteligente, não devia ter 
tantas faltas, mas procurar corri-
gir-se. 
Sabemos que errar é próprio do 

homem, mesmo o mais fntelfgen-
te, o mais dotado! Mas não tanto, 
não tantas vezes!... 

Mas, se o homem não cumpre, 
porque quer ser agradável a al-
guém, esquece-se que desagrada 
a outrem que estará atento. 

Mas, se o homem não cumpre, 
porque não tem coragem, e falta, 
e falha, deixa de ser inteligente, 

(Continuação da página 1) 

porque, se o continuasse a ser, via 
a sua triste situação perante os 
outros homens Inteligentes, 

Mas, se o homem não cumpre 
para seguir a sua ideologia, es-
quece se de que os outros homens 
inteligentes estão a apontar a sua 
falta. 

E o homem inteligente cegou-
-se e desprestigiou-se, caindo no 
ridículo, porque não teve força de 
continuar a ser Inteligente; não 
teve coragem de manter o seu 

prestígio; não teve coragem de ser 
homem integral, de ser homem 
digno e justo; não teve coragem de 
ser fiel aos seus princípios e aos 
seus compromissos, 
E resignou a ser homem inteli-

gente, e então passou a ser... 
.passou a ser... 

0 leitor bem sabe o que esse 
homem que nasceu para ser in-
teligente, passou a ser... o que 
todos nós sabemos. 

ANGBLA 
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0 Bolcelense Desportivo 
Na 27.' Jornada do Campeonato Nacional de Futebol da 2.' Divisão 

Gil Vicente, 0 

Um ponto perdido em casa, 

0 Gil Vícente que tem demons-
trado estar a pensar sêriamente 
na fuga dos últimos lugares de 
molde a manter-se na 2.a Divisão 
Nacional—viu, no passado domin-
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NISN RIA DARCELENSE-O ruir 
(Continuação da 1.5 página) 

dote e existe presentemente todo 
o seu Padroado em Dona Maria 
Emília Lopes de Azevedo Pereira 
Pinheiro e Sá » ; 3, A pensão 
obriga João de Macedo e seus su-
cessores, abades, é dada. ,com 
igual consentimento da dita actual 
Pauroeíra» e é do montante de 
110.000 reis em 2 prestações 
cada ano ( Ano Novo e S. João) no 
lugar em que o dito reitor viver, 
sem encargos; 4) Que Galegos e 
Quirás rendem 1 conto e duzentos, 
do que, tudo pago, ainda ficam ao 
abade 175 mil reis (fls 15); 5) 
Que além dos 110 mil, se impõe 
a pensão de 30 mil para o Trin-
dade (ver supra), 20 mil para o 
Bernardino (supra), 90 mil para o 
João Emílio (supra), 190 mil para 
o Lourenço (supra, parente do 
marido da D. Emília, com a con-
dição de que: a) o João Emílio 
dará, enquanto vivo, 40 mil à Ar-
riscado; b) o Lourenço dará 100 
mil à Faria, mãe da D. Emília, a 
viver no Menino Deus, em Bar-
celos, e outra de 30 mil ao Padre 

João Luís da Silva; 6) Que ele, 
reitor, esta pronto a cumprir os 
60 mil à D. Maria Josefa. donzela 
nobre, parente do marido da D. 
Emília (ambos viviam em Braga: 
7) Que- ele é pobre, etc.-

Foi nomeado inquiridor ( para 
os aprovará» ou quesitos) o aba-
de de S. Vertsrimo, Joaquim Clí-
maco da Costa que teve como es-
crivão o Padre Manuel Paulo de 
Vilas Boas fls 19;. 

Feito o inquérito, o bispo auxi-
liar de Braga (o arcebispo era o 
franciscano Madre de Deus), Vaz 
Pereira, proferiu sentença dando 
a pensão ao de Quirás (fls 20). 

NOTAS: 

1) sobre os abades Macedo, ver 
minha Galegos; 2) só forçada pe-
los novos tempos (e viu a tempo), 
a D. Emília cedeu, mas porquê 
deve dize-lo o processo de Braga 
e a licença real; 3) J. Fonseca viu 
na Lama que o de Azevedo ( D. 
Emília era-o) venceu o padroado 
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PELA FRANQUEIRA 
(C•ntisxay•ro da prímrira pdgf.7a) 

flítuosas crises, quer quando se 
vislumbra a vitória da verdade. 
Eis porque a hora que vivemos 
exige de todos nós, Sacerdotes e 
Leigos, um fiel testemunho a Crís-
to e a nós próprios como Cristãos 
e filhos de Deus. Sim, a hora é 
grave, mas essa gravidade, impos-
ta pelos inimigos da Igreja e da 
Pátria, tem o seu fim e ele apro-
xima-se, com o despertar da Alma 
Nacional, como despertou a Itália, 
perante o monstruoso crime lpra-
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Festas cias Cruzes 
Do Mui Digno Presidente da 

Comissão das Festas das Cruzes 
rebemos e gostosamente publica-
mos o seguinte AGRADECIMEN-
TO. 

Penhoradamente grato, solicito a 
V.& Ex.' o especial favor de publi-
car no seu conceituado jornal o 
agradecimento abaixo exarado; 

FESTAS DAS CRUZES 

AGRADECIMENTO 

A Comissão de Festas das Cruzes 
de 1978, reconhecidamente, agra-
dece ao Ex mos Industriais, Co-
merciantes e Público em geral, 
que contribuiram com o seu do-
nativo—publicidade para a pro-
moção das Festas da Cruzes, desta 
Cidade. 

Barcelos, 15 de Maio de 1978 

O Presidente da Comissão das Festas 

a) Dr. Fernando R. Reis 

tfcado contra a vida de Aldo Moro. 
Cristo interpela-nos: Quando sou 
perseguido, como procedes? Quan-
do atacam a Hierarquia e atrai-
çoam os Evangelhos, qual a tua 
posição? Quando torturam e silen-
ciam os teus Irmãos, que fazes e 
que auxílio lhes prestas? A Con-
ferencia Episcopal também nos 
diz: < Numa situação histórica tão 
importante como esta, os Cristãos 
devem, já individual, já colectiva. 
mente, assumir as suas responsa-
bilidades e contribuir para que, 
nas mudanças em s:urso, não pre-
valeçam padrões de vida opostos 
ao Evangelho. Devem também re-
jeitar sistemas e práticas mate-
rialistas e ateias que se opõem à 
Fé e à dignidade humana». « De-
mos as mãos, na Oração e na Pe-
nitência, Demos as mãos, no re-
novar da Fé, na Esperança e no 
Amor. Demos as mãos, a cami-
nho de Fátima, em espírito de 
compromisso Cristão». L Cristo 
que nos fala, através do Boletim 
de Intendência para o Encontro 
Nacional de Cristãos, a realizar, 
no dia 11 de Junho, em Fátima, 
Altar da Pátria, no mais majes-
toso Santuário Mariano, onde, na 
Capelinha das Aparições, serão 
entregues a Nossa Senhora os 
nossos compromissos pelo Exfto 
Espiritual e Apostólico deste En-
contro- Ultreia, obediente à Hie-
rarquia e aos Evangelhos. 
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$eja Assinante de 
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de um padroado 
em 1536; 4) a soma das pensões 
era o valor que D. Emília arre-
cadava de Galegos? Q u e ma. 
quia! 5) Porque foram as pensões 
parar a 2 sobrinhos do abade? 0 
Emílio morreu minorista (livro 
dos defuntos de Galegos); 6 este 
reitor de Quirás sucedeu ao tio em 
Galegos em 1831•(há processo de 
1818 do abade João contra um de 
Arcozelo por causa do moinho de 
Freitas) e foi sanrado em 1834, 
substituído pelo abade Costa e 
reintegrado em 1840 por Portaria 
de Costa Cobral, 
Como ruíram os outros padroa-

dos? 

Chaves, 0 

é índice comprometedor. 

go, compremetfda a sua posição, 
não só ao ceder um ponto ao Cha-
ves, como ainda não ter revelado 
aquela acutilâncfa no ataque, de 
que a equipa tem dado testemu-
nho. 

Este encontro que era, sem dú-
vida, de primordial importância 
para os gilistas, não foi garaittido 
no seu inicial, com aquele pundo-
nor já observado nos últimos en-
contros, cfrcunstáncia que permí-
tiu aos flavienses, preconizar um 
sistema defensivo intransponível, 
através dum aferrolho» atento, e 
que fez gorar todas as tentativas 
dos barcelenses. Entretanto, sa-
liente-se que, mesmo com o con• 
testado sistema de ferrolho, os gi-
listas tiveram, pelo menos, na 
morna primeira parte, duas opor-
tunidades flagrantes, aos 18 e 26 
minuntos, esta última defendida 
sobre o risco da baliza. 

Os visitautes sofreram talvez, 
mais cantos neste encontro, do 
que talvez em todo os jogos até 
agora realizados neste campeona-
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BARCELLOS SEM SORTE 
(Continuafdo da primeira pdgiw) 

Antonio Barroso, mas a rua das 
Latas (hoje Faria Barbosa). 
A chorographia do sr. Raposo 

Botelho diz que Barcellos é .. . 

villa e está situada na margem di-
reita do Rio Cavado, isto sem 
mais nada e, logo, passa aquelle 
cavalheiro a escrever : Famalicão, 
importante villa» .. 

Ora dizem-nos que o sr. Raposo 
nasceu numa tôca d'aquela spm-
patíca povoação e tem desculpa... 
Ha dias a < Mala da Europa 

fez correr mundo que Barcelínhos 
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A VIDA NUMANA 

Uma sabedoria que resolve 

todos os problemas 

Transformar um malfeitor, que 
se mata a si próprio, por sua li-
nha de conduta, num ser feliz, 
que se dirige para a vida, o bem-
. estar, a bênção eterna, é a obra 
que cada um deve agora consi-
derar. As Escrituras falam-nos 
disso, já desde os tempos mais 
remotos, no livro de Job, no ca-
pitulo 33. Naquele momento, 
Eliu trouxe uma mensagem glo-
riosa de consolação, de precisão 
e de segurança. Ele disse, ao fa-
lar do homem : « Seus ossos estão 
desnudados; sua alma aproxima-
-se da cova; e sua vida, da mor-
te. Mas, se se encontrar para ele 
um mensageiro intercessor, um 
entre os mil, que anuncie ao ho-
mem o caminho que deve seguir, 
Deus terá compaixão dele e dirá 
a este mensageiro:— Livra o, a 
fim de que não desça à cova; 
tenho um resgate para ele. E sua 
carne tem mais frescor do que na 
sua primeira idade, ele volta aos 
dias de sua mocidade, elo dirige 
a Deus sua oração, e Deus lhe 
é propício». 

(Continua no próximo ndmgro) 

era um lindo ponto, ou principal, 
d'esta villa, 

Qualquer dia escrevem: — ro 
Cagalhufas é o principal monu-
mento archeologico da villa de 
Barcellos». 

Por Leal 
Pinto 

nato, já prestes a terminar. 
Faltam três jornadas, para o 

termo do Campeonato, das quais 
o Gil Vicente apenas terá de éfec-
tuar uma saída, 

Gil Vicente- P. de Brandão 

Amanhã, domingo, vem a Bar-
celos o Paços de Brandão, equi-
pa também intranquila, com dois 
pontos de vantagem sobre o Gil 
Vicente. 
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Importante Reunião 
Na Câmara Municipal de Bar-

celos, terá lugar, dias 27 e 28 do 
corrente mês, a partir das 10 ho., 
ras, uma reunião promovida pela 
Casa do Minho, com a presença 
dos Presidentes das Câmaras da 
Região Minhota, com a seguinte 
agenda de trabalhas: 
—Constituição de um Consórelo; 
—Feitura da Carta Turtstlea do 
Minho; 

—Dejinifdo de um Orggáo Re-
gional de Turismo. 
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GOVERNAR UM POVO 

Governar urna Nação 

(Oosstlrsesaçao da ~, z) 

Que não tenha medo de gritar, 
bem alto, uma solução, nem que 
saiba que haverá gente que não 
entenda. 
Que ninguém, que mande, ten-

te servir-se a si, ou aos seus inte-
resses. Que sirva os outros e o 
melhor pessível, Porque, servindo 
os outros, serve-se a si próprio 
também. Se servir, apenas, a si e 
os seus interesses, destrói os ou-
tros e, por isso, será destruído, e 
de que péssima maneira, 
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Por esse mundo além 
Dois espiões da República 
Democrática Alemã foram 
expulsos da Suíça, depois de 
terem cumprido dois terços da 
pena de Bete anos a que ha-
viam sido condenados. 

• A população húngara man-
têm os costumes religiosos no 

que respeita a baptizados e 
enterros, numa proporção 
de 80%. 

• Um falso doente britinico, 
de 30 anos, conseguiu em 22 
meses ludibriar consecutiva- 
mente 128 hospitais, com in-
ternamentos e tratamentos 
calculados em cerca de 4 500 
contos, até que, descoberto e 
julgado, foi condenado a seis 
meses de cadeia. 

s Nas eleições locais da Itália, 
o Partido Democrático Cris-
tão viu aumentada a sua per-
centagem de votos. 

• Um militante do partido di-
reítista espanhol Aliança Po-
pular deu cerca de 158 contos. 
pelos suspensórios do secretá-
rio- geral, Fraga Iribarne, lei-
loados num jantar realizado 
em Alicante, para apoio eco-
nómico ao seu candidato proa 
vincial. 

o Na República Democrática 
da Alemanha, onde imperam 
também as «amplas liberda-
des», há mais de 10.000 pre-
sos políticos. 

• As autoridades chinesas am 
nistiaram agora cerca de 100 
mil pessoas, anteriormente de-
puradas por criticarem o rei 
gime. 

p O dissidente soviético Yuri 
Orlov, por se atrever a criti-
car as .liberdades» do seu 
pais, foi condenado a doze 
anos de prisão, sem lhe ser 
permitido apresentar o seu 
advogado. 

o Membros da « Frente da Ju. 
ventude Belga» atacaram a 
embaixada de Angola em Bru-
xelas, como protesto contra 
a alegada agressão daquele 
pais africano ao Zaire. 
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Baptisado 
Na Igreja Matriz da cidade da Póvoa 

de Varzim, pelo Reverendo Padre Di-
niz da Silva Lopes, foi solenemente 
baptizada. no dia 13 de Maio corrente, 
a menina Filipa Maria, filhinha da Snr.a 
Dr! D. Fátima Maria dos Santos Sá 
da Costa Meira e do Snr. Dr. Jorge 
Manuel da Costa Meira. 
A Recém-nascida é neta da Snr a D. 

Maria Euridice da Costa Meira Gonçal-
ves e do saudoso barcelense Leonel 
Godinho Meira e da Snr.& D. Alzira da 
Silva Carvalho dos Santos e Sá e de seu 
marido Armando de Azevedo e Sá. 
Foram padrinhos os tios, Dr.a D. Ana 

Maria dos Santos e Sá e Pedro Antó-
nio Pimenta da Costa Gonçalves. 
Aos pais, avós e també- aos bisavós. 

D. Berta Augusta Pimenta Costa e ma-
rido António José de Sousa Costa, nos-
so estimado Director-Adjunto, apresen-
tamos as nossas felicitações com votos, 
das maiores venturas para a Filipa Matis. 


